
Governo chama quase todosa
pagar unsmaisdo que outros

Medidas Os funcionários públicos voltam a ser um dos alvos favoritos do Executivo de Pedro Passos Coelho pois na
proposta de Orçamento do Estado para2014 sofrem cortes nos salários redução de postos de trabalho aumento
de horário subsídio deNatal em duodécimos a lista é grande Como foi anunciado no domingo por Paulo Portas
as pensões de sobrevivência também serão revistas O sector energético vai entrar em 2014 com o pagamento de uma
contribuição extraordinária e a bancaverá a sua subir O falado fimda subvenção vitalícia dos políticos afinal é só para
quem tem rendimentos mais altos As empresas terão vidamais fácil com a descida do IRC

Cortes nos
salários da
função pública

1Asremuneraçõesmensaissuperiores a600eurosde
todosos trabalhadoresdas

administraçõespúblicas edosec
torempresarialdoEstado irão so
frerumcorteprogressivo transi
tórioentre2 5e 12 esteúltimo
acimade2000eurosilíquidos
Areduçãoaplica se tambéma
titularesde cargospolíticos eou
tros altoscargospúblicos refere
o relatóriodoOE2014 Oimpacto
destamedidarondaos643mi
lhõesdeeuros OGovemoasse
guraqueostrabalhadores nunca
receberãoumaremuneração
ilíquidainferiora600euros Esta
medidavemreformularanorma

doOE2011 quepressupunha
umareduçãoentre 3 5 e 10
pararendimentossuperioresa
1500euros Umadas razõesapre
sentadasparaeste novoescalão
decortesprende se comoConsti
tucional O factodenão tersido

possível implementarumprazo
máximodeduraçãodosistema
de requalificaçãopara aesmaga
doramaioriados trabalhadores
emfunçõespúblicasreduziua
margemdeatuaçãodoGoverno
emrelaçãoaonúmero de traba
lhadores Este aspetocorrobo
raanecessidadedeatuaraonível

dasremuneraçõesparaatingir
osobjetivosde reduçãodoscus
toscompessoal refereorelató
rioontemapresentado

Mexidas nas
pensões de
sobrevivência

2 OGovernoestimaobter com a introdução de
condição de recursos nas

pensõesde sobrevivência é as
simque apresentamamedida
no relatório doOE 2014 cem

milhõesdeeuros Assim a par
tirde 1 de janeiro aspensões de
sobrevivênciapagaspelaCaixa
Geral deAposentações e pelo
CentroNacional de Pensões aos

cônjuges sobrevivos e aosmem
bros sobrevivosde união de fac
todecontribuintesdaCaixaGe

raldeAposentações ou do regi
me geraldaSegurançaSocial
são reduzidasemfunção dova
lorglobal daspensões que aufe
rem dizo relatóriodoOE 2014
Estas reduçõesafetamas pen
sõesmensais apartir de2000
euros que passarão a receber
44 no caso daCaixaGeral de
Aposentações ou 53 se per
tencerem aoRegimeGeralda
SegurançaSocial ou inscritosna
CGAapós 31 de agosto de 1993 e
quenão se tenhamaposentado
até 31 dedezembro de2005
No tetomáximoencontram se

aspensões cujovalorglobal é
superior a4000 euros neste
caso ataxade formação dapen
são éde33 nos contribuintes

oriundosdaCGAede 39 para
quemdescontou naSegurança
Social e restantespensionistas
doEstado

Reforma do
IRC e descida
da sua taxa

3 Areformado IRCpretendecorrigirumconjunto
deproblemascrónicos

quepenalizamacompetitivida
denonosso sistemafiscal expli
caoGoverno Aprincipalmedi
dadesta reformaéa redução
gradualdataxado IRC que
atualmente éde25 Oobjetívo
éasuaredução gradualpara
23 em2014e que sefixeentre
os 17eos 19 em 2016 Noen

tanto asempresas comlucros
mais elevadoscontinuamaestar
sujeitasauma taxaadicional a
títulodederramaestadual de
3 sobreoslucros superiores a
1 5milhões deeuros e as empre
sas comlucros superiores a 7 5
milhõesdeeuros aestarsujeitas
aumataxaadicional de 5
sublinhao relatório doOE 2014

OGovernopretendeaindaa eli
minação daDerramaMunicipal
edaDerramaEstadual em2018
deformaaqueas taxasdetribu
tação emPortugal sejamcompe
titivas em termosinternacio
nais No âmbito dareformado

IRC estãoaindaprevistasmedi
das como acriação deumregi
mesimplificadoparapequenas
emédias empresas alargamen
to do regimede tributaçãodos
gruposdeempresas aumento
doprazode reportedeprejuízos
fiscais e flexibilizaçãodospreços
de transferência

Subvenções
vitalícias

suspensas

4 Depois demuitadiscussão nasúltimas semanas

sobre as subvençõesvita
lícias atribuídas aospolíticos e
cujos argumentos iamdesdeo
seu fim acortes de 15 ontem
ficoua saber seque oGoverno
optoupelasuasuspensão Vi
sandoequilíbrio no esforço exi
gidoparaaconsolidaçãoorça
mental aplica se condição de
recursos a todososbeneficiários

de subvençõesvitalícias esub
vençõesde sobrevivência que
são apuradaspor indexação às
remuneraçõesdos cargospolíti
cos éexplicado no relatóriodo
OE2014 OGoverno pretende
verificar anualmenteacondição
de recursos e tem emconsidera

ção umrendimentomédio
mensal excluindo asubvenção
superiora2000eurosou umpa
trimóniomobiliário superiora
240vezes ovalordo indexante
dos apoios sociais Ovalorinde
xantedos apoios sociais éde
419 22 eurosmensais vai ficar
congelado pelo quartoanocon
secutivo segundo oOE 2014
Asubvenção é suspensapara
osbeneficiáriosquecumpram
pelomenos umadas condições
de recurso Paraosoutros ova
lordasubvenção ficalimitado
àdiferençaentre ovalorde refe
rênciade 2000euros eo rendi
mentomédiomensal

Taxas especiais
na energia
ebanca

5 Numesforçoparacumprir asmetasorçamen
taispara2014 oGoverno

decidiu introduziruma taxaes
pecial sobreo sector energético
eaumentaracontribuição
sobreo sistema bancário Com
isto pretende se nãosó acon
tribuirparaa sustentabilidade
sistémicadestes setoresmas
tambémarepartiro esforçode
ajustamento orçamental comas
empresasdemaior capacidade
contributiva lê seno relatório
doOE2014 Segundo odocu
mento apartir dopróximo ano
areceitareferenteàtaxaespe
cial sobre abancavaipassar a
serregistadacomo imposto di
reto 170milhõesdeeuros No
quediz respeitoàtaxaextraor
dináriasobreo setor energético
espera se alcançarumareceita
de 150milhõesdeeuros destes
50milhõesdestinam searedu
zir adívida tarifáriado setor elé
trico e asmedidasdeeficiência
energética Estamedidadesti
na seaosoperadores ligados à
eletricidade gásnaturalepetró
leo eprodutos depetróleo Se
gundo oMinistério doAmbien
te estãoprevistas isençõesno
campodasenergias renováveis
paraaproduçãodeeletricidade
ebiocombustíveis eparao reta
lhodeenergiaelétrica gásnatu
ral eprodutospetrolíferos

AnaMeireles

Diário Notícias

4 a 5

S/Cor

823

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:16­10­2013

Política



Diário Notícias

4 a 5

S/Cor

823

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):16­10­2013

Política


